
OS BONECOS
RUBEM BRAGA

OS acusados têm a palavra. São um ex-ministro, 
um ex-general, um ex-diplomata, um ex-che£e 
partidário , um ex-coronel de polícia, um ex- 

deputado. Sào todos homens m aduros; tiveram , quase 
sempre, uma vida especlalmente ag itada e dura, com 
altos e baixos. Cada um certam ente tem  seu tem ­
peram ento e sua experiência; m as quando êsses ho­mens comesam a ía la r  são como pobres meninos de 
escola repetindo a mesma lição.

ü  que há de im pressionante e confrangedor nesse 
processo de Budapest, perfeitam ente igual aos de Moscou, é a m onotonia dessa simplificação do homem. 
Depois dc passados pela m áquina da organização 
policial, êles são exibidos à luz do dia em condições 
perfeitas. Não são mais indivíduos, perderam  tudo 
o que diferencia um sér humano d e-o u tro s: são pe­
quenas e patéticas m áquinas de humilhação, que fun­
cionam do modo mais simples.

Uma coisa que sempre me Impressionou na França 
foi o brio de seus condenados à m orte . Não im porta 
o que cada um tenha feito, como tenha traido, que m isérias e infâm ias tenha p ra ticad o ; na hora da expiação êles vão buscar não sei onde a força para 
m an ter um a estranha dignidade. D urante o processo

defendem-se por todos os meios, reagem  a  cada per­
gunta, discutem, negam, acusam e atacam  para se 
defender. P erd ida a  parada, êles quase sempre sabem 
g anhar sua  hora de m orte .

LI a h istória de inúm eras execuções, e alguns 
dos sentenciados eram  patifes indefensáveis, que por 
dinheiro  ou medo tinham  entregue à to rtu ra  e à 
m orte dezenas de patrícios. Pois êsses homens na hora de m orrer parecem dotados de uma fôrça su­
perior, vinda de um a tradição m ais forte do que 
êles mesmos, como se m ilhares de guilhotinados da Revolução lhes bradassem  das sombras do além : "oh 
tu, não im porta quem és, que chegaste ao teu  mo­
m en to ; m orre com brio !” .

São raríssim os os que fogem a essa tradição se­
vera. Um a um, através da h istória, os condenados 
de F rança caminham com a cabeça erguida e in so ­
lente para o último instan te .

Êsses processados de Moscou e Budapest não são 
homens que esperam  ser condenados e execu tados: 
antes de te rm in ar o processo êles não existem mais, 
já  foram  executados, não são mais homens.Um a um, os bonecos trêm ulos recitam  seu mo­
nótono papel. Acusam-se; e louvam os que vão m atá- 
los; e acusam os Inimigos dêstes; e term inam  pe­dindo a p rópria punição. Êsses tribunais implacáveis 
fazem então seu prim eiro e último gesto de huma- 

! n ld ad e : m andam  liquidar aquêles monstruosos trapos 
l de gente.

O utra vez o mundo assiste agora a um dêsses 
! poemas de degradação perto  dos quais a  "Balada 
I do Cárcere de fleadlng parece uma cantiga faceta. .

2 4.**‘ *9


